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RESUMO 

 

Fatores ambientais e raça determinam como o animal pode responder frente a 
um desafio parasitário. Desta forma, o objetivo foi avaliar o parasitismo de 
helmintos gastrintestinais e pulmonares nos períodos seco e chuvoso ao longo 
de dois anos, e ainda correlacionar às alterações de leucograma, volume 
globular e proteinograma sérico de equinos Baixadeiros da Mesorregião Norte 
Maranhense, Microrregião da Baixada Maranhense. Foram colhidas 300 
amostras de fezes para avaliação da carga parasitária através das técnicas de 
Willis-Mollay (1921); contagem de ovos por grama de fezes (OPG) através da 
câmara de McMaster, segundo Gordon & Whitlock modificado (1939), cultivo 
de larvas segundo Robert & O’ Sullivan (1950) e técnica de Baermann (CORT 
et al., 1922). Para a avaliação hematológica e bioquímica foram colhidas 225 
amostras de sangue, os resultados foram divididos em três grupos conforme a 
carga parasitária em G1: 0 ≥ 500, G 2: 501 ≥ 1000 e G 3: >1001; totalizando 60 
animais por grupo para correlação hematológica e 20 para bioquímica 
(albumina, proteínas plasmáticas totais refratômetro, proteínas plasmáticas 
totais colorimétrico e aspartato aminotransferase). Os animais apresentaram 
mono e poliparasitismo para helmintos gastrintestinais, com carga parasitária 
nos períodos seco e chuvoso para a Superfamília Strongyloidea (837,33, 
1102,66, 1040 e 525,33) Rhabdiasoidea (62,16, 56, 200 e 48) e Ascarioidea 
(13,33, 16, 34,66 e 50,66), com maior intensidade no período chuvoso para a 
Superfamília Strongyloidea, ovos de cestódeos só foram encontrados no 
período chuvoso. Os animais foram negativos para helmintos pulmonares pelo 
método de Baermann; entretanto nesse exame foi verificado a presença de 
larvas de Habronema sp. Os resultados hematológicos e bioquímicos variaram 
para o G1, G2 e G3 respectivamente em: contagem total de hemácias de 7,84 
a 7,60 e 7,51/mm3; hemoglobina 11,02 a 10,69 e 10,54 g/dL e o volume 
globular de 35,26 a 35,42 e 33,70%; contagem global de leucócitos de 20,41 a 
18,67 a 19,47 x103/mm3; os valores ALB 5,49 a 6,58 e 5,84 g/dL; PPTr 7,11 a 
8,29 e 8,95 g/dL; PPTc 8,88 a 9,1 e 8,32 g/dL e AST 15 a 573 U/L. Conclui-se 
que os “equinos baixadeiros” são naturalmente parasitados por helmintos 
gastrintestinais e o aumento da carga parasitária provoca anemia normocítica 
normocrômica. 
 
Palavras-chave: cavalo baixadeiro, helmintos, hemograma, proteinograma.  
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ABSTRACT 
 
Environmental factors and race determine how the animal can respond before a 
parasite challenge. Thus, the objective was to evaluate the parasitic helminth 
gastrointestinal and lung during dry and rainy over two years, and still correlate 
to changes in white blood cell count, packed cell volume and serum protein 
concentrations in horses Baixadeiros of Meso North Maranhense. 300 samples 
were collected for evaluation of fecal parasite load through techniques Willis-
Mollay (1921); egg count per gram of feces (EPG) by McMaster chamber, the 
second modified Gordon & Whitlock (1939), growing larvae according to Robert 
& O'Sullivan (1950) and Baermann technique (CORT et al., 1922). For 
hematological and biochemical evaluation were collected 225 blood samples, 
the results were divided into three groups according to the parasite load in G1: 
0 ≥ 500, G 2: ≥ 1000 and 501 G 3:> 1001, totaling 60 animals per group for 
correlation hematologic and 20 for biochemical (albumin, total serum protein 
refractometer, total plasma protein colorimetric and aspartate 
aminotransferase). The animals showed single and multiple parasitic infections 
to gastrointestinal helminths, parasite load in the dry and rainy for the 
superfamily Strongyloidea (837.33, 1102.66, 1040 and 525.33) Rhabdiasoidea 
(62,16, 56, 200 and 48) and Ascarioidea (13.33, 16, 34.66 and 50.66), with 
greater intensity in the rainy season for the superfamily Strongyloidea, eggs 
cestodes were found only in the rainy season. The animals were negative for 
pulmonary helminths by Baermann method, however this test was verified the 
presence of larvae Habronema sp. The haematological and biochemical results 
varied for the G1, G2 and G3 respectively: total count of red blood cells from 
7.84 to 7.60 and 7.51 / mm3, hemoglobin from 11.02 to 10.69 and 10.54 g / dL 
and packed cell volume from 35.26 to 35.42 and 33.70%, total count of 
leukocytes 20,41 from 18.67 to 19.47 a x103/mm3; ALB values from 5.49 to 
6.58 and 5, 84 g / dL; PPTR 7.11 to 8.29 and 8.95 g / dL; PPTC 8.88 to 9.1 and 
8.32 g / dL and AST 15 to 573 U / L. We conclude that the "horses baixadeiros" 
are naturally infected by gastrointestinal helminths and increased parasite load 
causes normocytic normochromic 

KEYWORDS: horse Baixadeiro, helminths, CBC, proteinogram. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A equideocultura ocupa posição de destaque nos países desenvolvidos 

e em muitos daqueles em desenvolvimento, como o Brasil. A população de 

equídeos no mundo está na ordem de 55 milhões (FAO, 2006) e, o Brasil tem 

uma população estimada em 7.986.023 cabeças, sendo 5.541.702 equinos, 

1.130.795 asininos e 1.313.526 muares. A população nacional de equinos é a 

quarta maior do mundo, com cerca de 5.600.000 animais, que tem se mantida 

estável na última década (IBGE, 2008). 

O “Equino Baixadeiro” é considerado um grupamento genético de 

equinos naturalizados, descendentes dos cavalos ibéricos introduzidos durante 

a colonização do Brasil que se adaptaram na Baixada Maranhense, tornando-

se apropriados as condições bioclimáticas da região. São importantes no 

manejo extensivo da criação de gado, pois outras raças não demonstram bom 

desempenho devido às adversidades ambientais típicas da região, sendo o 

rebanho de equinos Baixadeiros aproximadamente de 24 mil, considerados 

pôneis devido à baixa estatura e com pelagens predominantes do tipo tordilho 

e castanho (SERRA, 2004). 

A Baixada Maranhense está localizada ao Norte de São Luís, sendo 

constituindo por 21 municípios, ocupando uma área de cerca de 18.000 km2. 

(IBGE, 2010), pertence à Amazônia Legal Brasileira, sendo formada pelas 

bacias hidrográficas dos rios Mearim, Pindaré, Grajaú, Pericumã, Turiaçu, Aura 

e córregos que anualmente, durante o período chuvoso transbordam e 

inundam todas as planícies da região. Durante o período em que os campos 

ficam alagados, diminui a oferta de pasto, advindo à desnutrição, diminuição da 

resistência e desencadeando as infecções por diversos parasitas, problemas 

de casco, pele e/ou infecções causadas por bactérias, vírus e fungos. 

(Observações citadas pelos moradores da região). 

Os equídeos possuem grande relevância na economia mundial devido 

aos gastos no controle de helmintos, fato este bastante relatado na literatura 

cientifica, pois o parasitismo resulta em diferentes afecções no equino (KLEI et 

al., 1984). 

Os estrôngilos são capazes de provocar ascite, edema e caquexia. E, 

nas infecções maciças, as formas adultas agridem a mucosa do intestino 
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grosso, espoliam o animal, resultando em anemia normocítica normocrômica 

(SOULSBY, 1982). 

Os parasitas mais patogênicos para os equinos são as espécies 

Strongylus vulgaris, Strongylus edentatus e Strongylus equinus. Pois são 

hematófagos na fase adulta quando no ceco e colón, e ao realizarem 

migrações causam danos maiores, principalmente em animais jovens 

(BOWMAN, 2010).  

Os “pequenos estrôngilos” são parasitas do intestino delgado de 

cavalos, elefantes, porcos, marsupiais e tartarugas, e com grande diversidade 

de espécies. Cerca de 40 espécies de ciatostomíneos parasitam o ceco e cólon 

de equinos, e é comum encontrar de 15 a 20 dessas espécies infectando um 

único hospedeiro ao mesmo tempo. De 75 a 100% dos ovos liberados nas 

fezes de equinos naturalmente infectados são produzidos pelos pequenos 

estrôngilos (Cyathostominae), pois eles superam os grandes estrôngilos 

(Strongylinae), tanto em numero de espécies quanto em numero de indivíduos 

(BOWMAN, 2010).  

Exames complementares à avaliação clínica, a exemplo do 

hemograma e parasitológico de fezes, além de auxiliar no diagnóstico de 

patologias, permitem avaliar a condição geral de saúde do animal (COLES, 

1984). Com o desenvolvimento da hematologia clínica veterinária demonstrou-

se cientificamente que, fatores de variabilidade primários tais como raça, sexo 

e idade influenciam sobre os constituintes sanguíneos em várias espécies e a 

isso se deve as diferenças entre os valores normais obtidos por vários 

pesquisadores (JAIN, 1993).  

Na Baixada, o grupamento genético Cavalo Baixadeiro é um 

elemento importante no manejo extensivo da criação de gado da região, visto 

que, outras raças não demonstram bom desempenho devido às adversidades 

ambientais típicas da região. Considerando a inexistência de pesquisas 

realizadas sobre a helmintofauna, associados parâmetros hematológicos e 

bioquímicos em equinos Baixadeiros, justificou-se a realização dessa pesquisa 

para fornecer informações a fim de melhorar o manejo antiparasitário nesses 

animais. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Parasitas Gastrintestinais 

 

Os equídeos são hospedeiros de uma grande variedade de estrôngilos. 

Até mesmo um equideo aparentemente saudável pode estar infectado com 

milhares de pequenos estrôngilos (Cyathostominae) (BOWMAN, 2010). Estes 

parasitos estão em todos os tipos de condições climáticas e geográficas 

(NIELSEN et al., 2007). 

Bowman (2010) afirma que os equinos hospedam apenas duas 

espécies de coccidias, Cryptosporidium parvum e Eimeria leuckarti 

(Apicomplexa), e apenas três espécies de cestódeos (Anoplocephala magna, 

Anoplocephala perfoliata e Paranoplocephala mamillana), todos pertencentes à 

família Anoplocephalidae. Os nematoides formam um grande grupo, que inclui 

um ascarídeo (Parascaris equorum), dois oxiurídeos (Oxyuris equi e 

Probstmayria vivipara), um nematoide rabditoide, Strongyloides westeri, três 

espiurídeos habronematídeos (Habronema muscae, Habronema microstoma e 

Draschia megastoma) e vários estrongilídeos que são membros da 

Strongyloidea, menos um, Trichostrongylus axei na Superfamília 

Trichostrongyloidea. 

Dentre os vários helmintos de eqüídeos, pode-se caracterizar a 

estrongilose eqüina, como uma importante infecção causada por nematódeos 

pertencente à família Strongylidae composta por duas subfamílias Strongylinae 

e Cyathostominae, segundo a classificação de Lichtenfels (1975). 

Na subfamília Strongylinae estão incluídos cinco gêneros: Strongylus 

(MÜELLER, 1780), Triodontophorus (LOOSS, 1902), Oesophagodontus 

(RAILLIET e HENRY, 1902), Craterostomum (BOULENGER, 1920), 

Bidentostomum (TSHOIJI, 1957), também conhecidos como: “grandes 

estrongilídeos” (LICHTENFELS, 1975; LICHTENFELS et al., 1998).  

Da subfamília Cyathostominae estão incluídos os gêneros: 

Cylicocyclus, Cylicostephanus, Cylicodontophorus, Petrovinema, 

Cyathostomum, Coronocyclus, Poteriostomum, Parapoteriostomum, 

Cylindropharynx e Caballonema (LICHTENFELS, 1975).  
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2.2 Superfamília Strongyloidea 

 

O Strongylus vulgaris e Strongylus edentatus são os endoparasitos 

mais comuns de equinos, sendo objetos de pesquisas em todo o mundo devido 

às complicações que podem causar aos animais, pois segundo Drudge (1978) 

a estrongilose é responsável por 90% da cólica equina, quando há ausência de 

controle da verminose. Já, a espécie Strongylus equinus tem uma menor 

prevalência como apontado por Tolliver et al. (1987). 

Os “pequenos estrôngilos” dentre eles os ciatostomíneos pertencentes 

à subfamília Cyathostominae são de interesse e preocupação dos 

pesquisadores em relação à biologia, patologia, epidemiologia e controle 

(REINEMEYER, 1986; LICHTENFELS et al., 1998) devido à síndrome 

denominada “ciatostomíase larval” (HERD, 1990) e à sua resistência às drogas 

anti-helmínticas (HERD e COLES, 1995). Esta infecção é associada com a 

emergência de larvas inibidas na mucosa causando diarreia, com rápida perda 

de peso e, frequentemente, resultado fatal, independente do tratamento (GILES 

et al., 1985). Estudos epidemiológicos e clínicos apontam que a infecção está 

envolvida com produção de cólicas, debilitação e diarréia (UHLINGER, 1990; 

LOVE, 1992). 

A infecção de parasitas gastrintestinais e a resistência aos anti- 

helmínticos é estudada há décadas em todo o mundo. Assim diversos 

pesquisadores vêm conduzindo pesquisas para conhecer a prevalência dos 

paraistos de equídeos. Na Itália, Mughini Gras et al. (2011) observaram por 

meio dos exames parasitológicos OPG e técnica de transiluimnação modificada 

em equinos que em relação ao desenvolvimento de resistência adquirida aos 

estrongilídeos a faixa etária dos animais exerce influência. E ao comparar a 

prevalência de grandes estrongilídeos em cavalos provenientes da Hungria 

observou-se uma maior eficácia na utilização de tratamentos anti-helmínticos 

em comparação com os equinos italianos tratados. 

Dorchies et al. (2007), analisando 1049 amostras de fezes de equinos 

da França, obtiveram 55,7% das amostras positivas para estrongilideos. E 

Collobert-Laugier et al. (2002) ao necropsiar 42 cavalos na região da Normadia 

– França, constataram que os Ciatostomíneos estão localizadas principalmente 
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no cólon ventral (64%) e com menor frequencia no cólon dorsal (27%) e ceco 

(9%). 

Kornas (2010) em 11 anos de pesquisa  com parasitismo na Polônia, 

constatou que em equinos de diferentes raças, idade, sexos e sistema de 

criação, os Cyathostominae e o Parascaris foram mais frequente em animais 

jovens. E o principal fator para a ocorrência da infecção por Anoplocephala foi 

o acesso ao pasto.  

Na Ucrânia, Kuzmina et al. (2005) detectaram que após o uso de 

antiparasitário em uma manada de éguas, foram encontrados ciatostomíneos 

em todos os animais, sendo responsáveis por mais de 50% do total de 

parasitos gastrintestinais identificados. Em estudos posteriores Kuzmina (2011) 

pesquisou a prevalência de helmintos gastrintestinais em equinos de diversas 

regiões da Ucrânia, observando que os Cyathostominae são dominantes tendo 

sido observada em 100% dos equinos examinados.  

Meana (2008) realizou uma longa pesquisa em toda a Espanha, onde 

686 equinos foram necropsiados. Um total de 71% dos animais estavam 

parasitados com um ou mais dos principais grupos de parasitas, sendo que dos 

estrongilídeos (51,7%) a maioria eram pequenos estrôngilos .O estudo também 

destacou a importância do clima, pois a maioria dos parasitas foram mais 

prevalentes no outono. 

Nas planícies de Lesoto no continente Africano, Upjohn et al. (2010) 

verificaram uma prevalência de 88,2% para estrongilídeos nos equinos 

examinados a campo. Ainda na África, precisamente no Marrrocos, Pandey 

(1981) coletando artérias mesentéricas de equinos examinados para larvas de 

S. vulgaris constatou que a incidência da infecção variou de 55 a 100% (média 

anual 80%), ocorrendo à infecção durante a estação das chuvas (novembro a 

abril). Já, Ogbourne (1975) na Inglaterra observou que a infecção ocorre no 

verão e as larvas completam seu desenvolvimento nas artérias durante o 

inverno.  

Nos Estados Unidos da América, Reinemayer et al. (1984) encontraram 

uma prevalência de até 90% para pequenos estrôngilos e de 27% para S. 

vulgaris parasitando equideos. Lyons et al. (2000) no estado do Kentucky 

observaram um número baixo de lesões arteriais causadas por S. vulgaris, 

apenas em 3 de um total de 52 de eqüídeos; e em comparação com estudos 
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anteriores o levantamento indicou que a prevalência para Onchocerca e 

Gasterophilus diminuiu consideravelmente, e que Thelazia, Anoplocephala e 

Parascaris apresentaram prevalências semelhantes durante os 25 anos de 

pesquisa. 

Martins et al. (2005) estudaram a ocorrência sazonal de estrongilídeos 

em 30 eqüídeos no Estado do Rio de Janeiro. Examinaram a mucosa do 

estômago, intestino delgado, ceco, cólon e reto e os grandes estrôngilos foram 

encontrados em todas as mucosas utilizando-se técnica de transiluminação. As 

larvas de Strongylus equinus e formas adultas de Strongylus vulgaris foram as 

mais abundantes durante a estação seca do que na estação chuvosa, e as 

larvas encistadas de ciatostomíneos prevaleceram na estação chuvosa. 

Ainda no Brasil Hein et al. (2012) em Curitiba – PR coletaram amostras 

de fezes frescas diretamente do solo em cinco pontos na Vila Osternack, 

obtendo no total de 30 amostras de fezes de equinos, dos quais 27 (90%) 

amostras estavam positivas. Foram encontradas 19 (63,33%) amostras 

contendo Eimeria spp., 11 (36,66%) com Trichostrongylus axei, 7 (23,33%) por 

Strongylus spp, 5 (16,66%) com coccídeos, 5 (16,66%) amostras contendo 

Strongyloides spp, 4 (13,33%) com Ancilostomideos, 2 (6,66%) das amostras 

com Trichostrongylus spp, 1 (3,33%) Giardia intestinalis e por fim 1 (3,33%) 

apresentando Isospora spp.  

Em Sergipe, Andrade et al. (2009) analisaram fezes de equinos de 

tração e diagnosticaram endoparasitos presentes em 58% dos animais 

avaliados, sendo os estrôngilos os mais prevalentes. Os autores concluíram 

que esses resultados demonstraram que os equinos apresentavam grau médio 

ou elevado de parasitismo, havendo necessidade de tratamento anti-

helmíntico, visando tanto a eliminação dos parasitos quanto à reabilitação da 

saúde dos animais. 

Moralles et al. (2010) na Venezuela, através da técnica de McMaster 

(Willis-Mollay) analisaram as fezes de 650 equinos da raça puro sangue inglês, 

sendo que 73% das amostras foram positivas para o gênero Strongylus, 

atribuindo essa alta prevalência a falta de um controle efetivo ou a uma 

possível resistência. No mesmo país, na região de Hato Del frio, Perez et al. 

(2010) avaliaram a prevalência de estrôngilos em equinos asselvajados que 

nunca foram vermifugados, obtendo uma prevalência geral de 82,86% de 
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amostras positivas, onde a presença dos grandes estrôngilos foi bastante 

marcada assim como o numero de animais com OPG maior que 1000. 

 

2.3 Superfamília Rhabdiasoidea 

 

O nematódeo Strongyloides westeri é um helminto bastante comum 

encontrado quase que exclusivamente em potros lactentes (REINEMEYER e 

NIELSEN, 2009). Lyons et al. (1973) constataram que a principal via de 

infecção de S. westeri em potros é a transmamária, ou através da penetração 

ativa de larvas de terceiro estágio na pele íntegra. 

Um estudo sobre as causas de diarreia em potros foi realizado no 

Reino Unido por um período de três anos por Netherwood et al. (2009) que 

concluíram que o S. westeri quando em grande número (>2000 OPG) é capaz 

de causar diarréia.  Na Polônia, Gawer (1995) buscando avaliar a prevalência 

de helmintos gastrintestinais necropsiou 55 cavalos, sendo mais prevalentes os 

pequenos estrôngilos e o S. westeri representou 4%.  

Na Arábia Saudita, Al Anazi e Alyousif (2011) observaram uma maior 

prevalência para o S. westeri (64,4%) ao necropsiar 45 equinos, considerando 

esse aumento em relação a outras pesquisas devido à falta de controle anti-

helmíntico e escassas medidas de higiene nos estábulos.  

Ainda no Oriente, precisamente na Turkia, Gul et al. (2003) 

encontraram uma prevalência de 3,2% para S. westeri em 464 amostras de 

fezes de equinos. Ainda na Turkia Umur e Açici (2009) estudaram a 

prevalência de helmintos em cavalos, asininos e mulas, diagnosticando o S. 

westeri apenas nos asininos (22,8%).  

 

2.4 Superfamília Ascaridoidea 

 

O nematódeo Parascaris equorum é um nemátodeo pertencente à 

família Ascarididae e afeta principalmente os potros. Em cavalos adultos, a 

infecção é rara e menos intensa, pois a imunidade protetora começa a se 

desenvolver até a idade de seis meses (CLAYTON, 1986). Entretanto, 

infecções maciças com ascarídeos adultos causam enterite moderada e 

crescimento subnormal através da interferencia com a digestão e absorção de 
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nutrientes, produzindo um animal mal nutrido, com pele seca e pelo opaco 

além do aumento de abdomen (BOWMAN, 2010). 

Hinney et al. (2011) estimou através de exames coproparasitológicos a 

prevalência de helmintos no estado de Brandemburgo – Alemanha, onde 1.407 

cavalos foram examinados, com uma prevalência de 16,7% para ascarídeos. 

Em equinos abatidos no mesmo país, Rehbein et al. (2013) observaram uma 

prevalência de 11,3% para P. equorum, sendo mais prevalente em animais 

machos. 

Lind e Christensson (2009) avaliaram a eficácia de ivermectina no 

tratamento contra P. equorum em 165 potros na Suiça, cuja carga parasitária 

antes da desparasitação foi de 48%, e que a ivermectina foi menos eficaz do 

que o fenbendazole. No Norte da Grécia, Papazahariadou et al. (2009) 

investigaram uma possível resistência de P. equorom, usando uma dosagem 

de 0,2 mg/kg, a eficácia do tratamento foi de 96,9%. 

Laugier et al. (2012) diante das escassas informações a respeito da 

prevalência de ascarídeos na França, analisou as fezes de 455 potros a fim de 

avaliar a resistência à ivermectina, chegando a uma prevalência que variou de 

6,9% a 76,2%, com prevalência superior em potros mais jovens, a ivermectina 

apresentou eficácia abaixo do desejado. Geurden et al. (2012) também avaliou 

a eficácia da ivermectina em quatro fazendas na França, confirmando que há 

uma resistência do P. equorum a ivermectina. 

Khan et al. (2010) encontraram uma prevalência de 36% para P. 

equorum em 150 amostras de fezes examinadas no Paquistão ao avaliar a 

eficácia de doramectina e alho. Sakhaee et al. (2010) observaram que a 

provável causa de cólicas em pôneis Caspian era causada por P. equorum, já 

que encontraram a presença de ovos ao realizarem exames de fezes com o 

auxilio da câmara de McMaster. Próximo ao Paquistão na região de Caxemira, 

Maria et al. (2012) observaram que os helmintos de equinos apresentam alta 

prevalência o ano inteiro, com pico na primavera, e a prevalência para P. 

equorum foi de 4,36% ao analisar 550 amostras de fezes.  

A prevalência encontrada de P. equorum em 2935 asininos de tração 

na Etiópia por Getachew et al. (2010) foi de 51%, o estudo revelou que os 

animais da Etiópia são infectados com uma variedade de espécies de 

helmintos que são encontrados em equídeos em todo o mundo. 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0737080609000689
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Ehizibolo et al. (2012) coletaram aleatoriamente sangue e fezes de 243 

equinos estábulados no Norte da Nigéria, onde 23% dos cavalos estavam 

parasitados atribuindo a presença dos ascarídeos e outros parasitos a falta de 

controle parasitário e de higiene. No Iran, Khosravi et al. (2012) pesquisaram 

120 amostras de fezes de equinos, utilizando a camara de McMaster e o 

método de Baermann, 44% dos equinos estavam parasitados por P. equorum. 

Martins et al. (2001) necropsiaram 30 equinos apreendidos no Rio de 

Janeiro - Brasil, encontrando uma frequência de 20% para P. equorum através 

de alíquotas de 5% do conteúdo intestinal fixadas em AFA a quente. 

Anteriormente no Brasil, Mundim et al. (2000) analisaram 175 amostras 

de fezes de equídeos de tração de Uberlândia-MG, através do método de Willis 

o OPG resultou em: 163 (93,14%) positivos para ovos de helmintos, 

estrongilídeos 162 (92,57%), P. equorum 17 (9,17%), O. equi 7 (4,0%) e S. 

westeri 9 (5,14%). 

 

2.5 Cestódeos 

 

O cestódeo Anoplocephala perfoliata parasita principalmente o ceco, 

causando ulcerações na parede do intestino além de reações inflamatórias na 

parede do íleo (BOWMAN, 2010).  

Yoshihara et al. (1994) determinaram no Japão na década de 80 em 

um período de nove anos, a prevalência de A. perfoliata em 33,1% ao 

necropsiar 450 cavalos de corrida. Bucknell et al. (1995) necropsiaram 150 

cavalos na Austrália, o A. perfoliata apresentou uma prevalência de 29%. 

Resultados variados foram encontrados por Bain e Kelly (1977) e Lyons et al. 

(2000) que demonstraram por meio de necropsia uma prevalência de 30 a 52% 

de equinos infectados por A. perfoliata, respectivamente.  

Morariu et al. (2012) avaliaram no Oeste da Romênia pela técnica de 

McMaster fezes de 104 cavalos, todos os cavalos examinados estavam 

parasitados, a prevalência para cestódeos (Anoplocephala spp.) foi de 19,23%. 

Já na Republica dos Camarões, Lem et al. (2012) avaliaram a prevalência e 

intensidade de infecção de helmintos gastrintestinais em 894 cavalos (367 

machos e 527 fêmeas) utlizando a técnica de Willis (1921)e a câmara de 

https://www.jstage.jst.go.jp/AF06S010ShsiKskGmnHyj?chshnmHkwtsh=David+O.+EHIZIBOLO
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McMaster, 100% dos animais estavam parasitados, e a prevalência para o A. 

magna foi de 6,73%.  

Meana et al. (2005) desenvolveram um estudo epidemiológico de 

cestódeos em equinos e a influencia das estações do ano na Espanha, onde 

372 aparelhos digestivos de equideos foram estudados, o A. perfoliata 

apresentou uma prevalência de 24% e A. magna de 18%; o parasito foi mais 

prevalente do período de outono e inverno. 

Trotz-Williams et al. (2008) observaram que não ocorreu relação entre 

a presença de A. perfoliata e cólicas em equinos no Canadá, através do teste 

de Elisa e exames coproparasitológicos, 56% dos animais foram soropositivos 

no Elisa e apenas 6% apresentaram fezes positivas. Traversa et al (2008) 

também desenvolveram estudos semelhantes avaliando também o PCR, 

concluindo que pode ser uma ferramenta de grande valia no diagnostico para o 

A. perfoliata. 

Sangioni et al. (2000) encontraram uma prevalência de 21,2% em 

animais abatidos em frigorífico no Paraná. Sangioni et al. (2009) também 

avaliaram a prevalência de anoplocefalídeos em um jockey clube de Santa 

Maria no Rio Grande do Sul, pelo emprego do método de sedimentação 

Dennis, Stone e Swanson modificado (HOFFMAN, 1987), onde os 

anoplocefalídeos foram detectados em 100% das amostras analisadas.  

Stieven et al. (2008) na Sociedade Hípica Paranaense localizada em 

Curitiba, coletaram amostras de fezes frescas das baias de 99 equinos, a idade 

dos cavalos variaram de dois a 23 anos, visando determinar a presença de 

ovos de Anoplocephala sp. utilizaram a técnica de centrífugo-flutuação 

modificada e também ovos por grama de fezes (OPG), onde nenhuma da 

amostras apresentaram ovos de Anoplocephala sp.. 

Almeida et al. (2008) determinaram a prevalência quantitativa de 

Anoplocephala sp. em equinos no Paraná, através da técnica de centrífugo-

flutuação modificada, foram coletados fezes a cada 28 dias de 81 animais 

divididos em grupos de idade de um a dois anos, e fêmeas adultas durante um 

ano. As fêmeas apresentaram OPG abaixo dos potros, indicando uma 

prevalência de 50%, 18% e 40% de Anoplocephala sp. para éguas, potros de 

um ano e potros de dois anos, respectivamente. Na região do Vale do Paraíba-

SP, Pereira e Vianna (2006) encontraram uma prevalência de 85%. 
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2.6 Hematologia de equinos 

 

O hemograma pode oferecer uma variedade de informações, apesar de 

geralmente inespecíficas, torna esse exame um dos mais solicitados nas 

práticas clínica e cirúrgica (GROTO, 2009). Pois segundo Failace (2006), o 

hemograma é capaz de avaliar quantitativamente e qualitativamente os 

elementos celulares do sangue, informações essas que subsidiam o 

diagnóstico e o controle evolutivo das doenças.  

Os padrões de referência são específicos para idade, raça, localização 

geográfica, estado reprodutivo e metodologia laboratorial, e se o hemograma 

for comparado com valores referenciais fora dos padrões específicos ao 

animal, poderá resultar em diagnósticos errôneos (VEIGA, 2006). Apesar de 

isoladamente ser inespecífico, o hemograma acompanhado de outros exames 

laboratoriais pode auxiliar no diagnóstico e na elaboração do prognóstico 

(FAGLIARE e SILVA, 2002). 

A anemia é caracterizada por uma diminuição do número de eritrócitos 

circulantes devido a um desequilíbrio entre a produção, perda ou destruição na 

medula óssea (REED et al., 2004). Nos cavalos e ruminantes, os reticulócitos 

sofrem maturação ainda na medula óssea, e no caso dos cavalos não são 

liberados na circulação periférica (JAIN, 1993; HARVEY, 2001; LORDING, 

2008). Para determinar se está ocorrendo a anemia é necessário realizar uma 

avaliação sobre o histórico, exame clínico e laboratoriais que incluem o 

hemograma completo, através da mensuração dos valores eritrocitários, 

contagem total e diferencial dos leucócitos, concentração de proteína 

plasmática e a observação de um esfregaço sanguíneo (CARRICK e BEGG, 

2008). 

Muñoz et al. (2010) avaliaram através de exames hematológicos e 

bioquímicos equinos de ambos os sexos com escores variados. Os resultados 

indicaram que os cavalos mais magros apresentaram anemia normocítica 

normocrômica, com maior número de neutrófilos tanto imaturos e maduros, 

monócitos e eosinófilos, e menor número de linfócitos. 

Everton et al. (2011) observaram valores de referência para equinos de 

pequeno porte da raça Puruca, encontrando valores semelhantes a de outras 

raças, diferindo apenas no He, VCM e linfócitos. Da mesma forma ocorreu com 
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cavalos crioulos de corrida estudados na Colômbia por Castillo Franz et al. 

(2010). Já Ribeiro et al. (2008) avaliando o perfil hematológico de cavalos 

pantaneiros, observaram valores mais baixos na contagem de hemácias e 

volume globular, e valores mais altos do volume globular médio (VGM) em 

cavalos castrados e de leucócitos e neutrófilos segmentados em potros. 

Entretanto, Lacerda et al. (2006) não encontraram nenhuma diferença entre 

sexo e idade em equinos das raças Puro Sangue Inglês (PSI), Brasileiro de 

Hipismo e Crioula, somente entre as raças houve diferenças para os valores 

hemato-bioquimicos. 

Reichmann et al. (2001) verificaram que equinos com infecção natural 

por estrongilídeos apresentaram alterações hematológicas, tais como uma leve 

leucocitose por neutrofilia, além de uma discreta anemia provocada pelo 

parasitismo. 

 

2.7 Bioquímica de equinos 

 

A atividade da Alanina Aminotransferase que é uma enzima de 

extravasamento, no fígado de equinos e de ruminantes é baixa, não sendo útil 

para a detecção de lesão dos hepatócitos nessas espécies (THRALL, 2007). 

A enzima de escolha para determinar se está ocorrendo lesões nos 

hepatócitos de equinos e ruminantes é a Aspartato Aminotransferase (AST) em 

equinos e ruminantes; entretanto, como a AST pode indicar lesões musculares, 

determina-se conjuntamente com a atividade da creatinocinase (THRALL, 

2007). 

As principais proteínas plasmáticas são a albumina, as globulinas e o 

fibrinogênio, responsáveis pela manutenção da pressão osmótica e da 

viscosidade do sangue, transporte de nutrientes, metabólitos, hormônios e 

produtos de excreção, regulação do pH sanguíneo; e a participação na 

coagulação sanguínea. A diminuição ou aumento causa diversas patologias 

como cirrose hepática, síndrome nefrótica, sobreidratação e enteropatias 

(GONZÁLEZ e SCHEFFER, 2002). 

As alterações dos parâmetros de alguns constituintes da bioquímica 

sérica em equinos submetidos a provas de enduro de 30 km de percurso foram 

estudadas por Fernandes et al. (2000) que utilizaram equinos das raças Árabe, 
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Mangalarga e mestiços, concluindo que quanto à diferença de níveis séricos de 

creatinina ela é determinada por fator racial, todos os grupos apresentaram o 

mesmo padrão de variação para uréia, porém, só se comprovou diferença 

significante para os animais da raça Mangalarga e para os Mestiços. 

Franciscato et al. (2006) verificaram a influência da idade, sexo, 

manejo e estado gestacional sobre a atividade sérica das enzimas AST, CK e 

gama-GGT em cavalos da raça Crioula, notando que idade, o sexo, o manejo e 

o estado gestacional influenciam a atividade sérica da CK, e o sexo influencia a 

atividade sérica da GGT. Já Mundim et al. (2004) apenas encontraram 

aumento da creatinina e GGT em fêmeas gestante e que o sexo não exerceu 

influência nos parâmetros bioquímicos de equinos mestiços de Uberaba-MG. 

Benesi et al. (2006) estabeleceram os valores de componentes 

bioquímicos em equinos sadios da raça Mangalarga, considerando a influência 

dos fatores etário e sexual, as bilirrubinas total e indireta e A-GGT 

demonstraram variação significativa sob influência dos fatores etário e sexual, 

a atividade da AST sofreu influência de fator etário, pois potros com idade 

variando entre sete e 12 meses apresentavam valores maiores que aqueles 

obtidos nos demais grupos.  

Na Nigéria na região de Maiduguri, Ebge-Nwiyi et al. (2012) avaliaram 

21 equinos saudáveis a fim de estabelecer os padrões hematológicos e 

bioquímicos para equinos do clima semi-árido, chegaram a conclusão que os 

valores são semelhantes a outros registrado no mundo (JAIN, 1993), somente 

havendo uma diminuição em relação ao AST.  

 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1. Geral 

 

Avaliar o parasitismo de helmintos gastrintestinais e pulmonares, 

correlacionando às alterações de leucograma, volume globular e proteinograma 

sérico do grupamento genético “Equino Baixadeiro” da Mesorregião Norte 

Maranhense, Microrregião da Baixada Maranhense.  
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3.2. Específicos  

 

 Verificar a frequência de equinos com parasitismo por helmintos 

gastrintestinais e pulmonares; 

 Identificar larvas de helmintos gastrintestinais e pulmonares; 

 Verificar as respostas hematimétricas e leucocitárias nos animais com 

parasitismo por helmintos gastrintestinais e pulmonares; 

 Avaliar as Proteínas Plasmáticas Totais, Albumina e Aspartato 

Aminotransferase (AST) dos equinos parasitados com helmintos. 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1.1 Local 

 

A pesquisa foi realizado com 300 animais do grupamento genético 

“Equino Baixadeiro” criados em manejo extensivo, ambos os sexos e faixa 

etária indefinida dos municípios de São Bento (02° 41' 45'' S 44° 49' 17''W), 

Bacurituba (02° 42' 21'' S e 44° 44' 16''W), Pinheiro (02° 31' 17'' S 45° 04' 57'' 

W) e São Vicente Ferrer (2° 53ƍ 44Ǝ S 44° 52ƍ 53Ǝ W) pertencentes à 

microrregião da Baixada maranhense, enquanto o processamento das 

amostras de fezes e sangue realizou-se no laboratório da Fazenda Escola de 

São Bento José Reinaldo Tavares/Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMA), no período de 2011 a 2013.  

 

4.1.2. Aspectos ecológicos e sanitários 

 

A Baixada Maranhense é formada pela tensão ecológica entre as 

formações de cocais ao Sul; cerrados a Leste; floresta Amazônica a Oeste e 

sistemas marinhos a Norte. Além disso, possui o maior conjunto de bacias 

lacustres do Nordeste brasileiro, que inclui as bacias hidrográficas dos rios 

Mearim, Pindaré, Grajaú, Aura, Pericumã, Turiaçu, possuindo também uma rica 

biodiversidade que é propiciada devido as inundações nas planícies no período 

chuvoso (SANTOS, 2004). 
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Os equinos da Baixada Maranhense são identificados por marcação a 

ferro quente, uma vez por semestre a tropa é reunida para realizar a 

vermifugação com óleo de andiroba, controle de ectoparasitos com aplicação 

de óleo queimado e a tosa da crina com auxilio de faca. Eles são criados em 

manejo ultra-extensivo, com vegetação nativa e água ad libitum. Segundo Silva 

et al. (1998) os campos de várzeas possuem uma cobertura vegetal compostas 

por ciperáceas (Cyperus spp. e Heliocharis sp.), gramíneas como o capim açu 

(Digitaria insulares). 

 

4.1.3 Índices Meteorológicos 

 

Os dados climáticos, como temperatura (ºC), umidade relativa do ar 

(%UR) e pluviosidade (mm) foram coletados no Núcleo de Geoprocessamento 

Ambiental - NUGEO/UEMA e Banco de Dados Meteorólogicos para Ensino e 

Pesquisa - BDMEP, comparando os períodos com a frequência de parasitismo 

por helmintos gastrintestinais e pulmonares de cavalos dos municípios da 

Baixada Maranhense frente a esses fatores abióticos. 

A região da Baixada Maranhense possui clima úmido, com 

precipitação pluviométrica anual com variação de 2000 a 2800 mm, áreas com 

temperatura média anual entre 26º e 27º e umidade relativa de 79% a 82% 

(NUGEO, 2002). 

 

4.2. Coleta e processamento das amostras de material do cavalo 

Baixadeiro 

 

4.2.1. Fezes 

 

As fezes de 300 equinos foram colhidas diretamente da ampola retal, 

com auxilio de luvas de polietileno, acondicionas em gelo e transportadas em 

caixa isotérmica, para a manutenção das formas e estruturas de ovos e larvas 

de helmintos e/ou oocistos de coccídios, existentes. As amostras foram 

encaminhadas ao laboratório para processamento pelos métodos qualitativo e 

quantitativo Willis-Mollay (1921); de contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG), através da câmara de McMaster, segundo Gordon & Whitlock 
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modificado (1939), respectivamente, cultivo de larvas segundo Robert & O’ 

Sullivan (1950) e a técnica de Baermann (CORT et al., 1922). A identificação 

das larvas de helmintos gastrintestinais foi através de mensurações em ocular 

micrométrica e comparada as chaves de identificação de larvas de 3º estágio 

segundo Madeira de Carvalho et al. (2004, 2007, 2008). 

 

4.2.2. Sangue 

 

4.2.2.1. Hematologia 

 

As amostras de sangue de 225 equinos foram colhidas por 

venopunção da jugular cervical, aproximadamente quatro mL de cada animal 

acondicionados em frascos estéreis do tipo Vacuette, com e sem 

anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético sal tripotássico (EDTA – K3) a 

10%. As amostras foram posteriormente acondicionadas em caixas de isopor 

com gelo em escamas, conduzidas ao Laboratório.  

As variáveis hematológicas foram obtidas conforme os métodos 

clássicos preconizados por Jain (1986). A contagem de leucócitos totais 

realizadas pela diluição de 20 µl de sangue total homogeneizado em 0,4 mL de 

líquido de Turk, em seguida feita a mensuração destes com o uso da câmara 

de Newbauer previamente preenchida através do microscópio óptico em 

objetiva de pequeno aumento 10x (Ob. e Oc.100x). A contagem diferencial dos 

leucócitos a partir de esfregaços sanguíneos simples em lâminas de 

microscopia corados pelo método hematológico rápido (Panótico), utilizando o 

corante Instant Prov, sendo contadas 100 células em objetiva de óleo de 

imersão (Oc 10x ou 1000x) obtendo-se os valores percentuais de cada tipo 

celular específico (neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos, basófilos). A 

determinação do volume globular (hematócrito) foi realizada por meio da 

centrifugação do sangue durante 5 min. com o auxílio de tubos capilares 

previamente preenchidos e tamponados utilizando (Microcentrífuga para 

Microhematócrito) na velocidade de 3.500 a 5.000 (g) durante 5min., submetido 

a leitura. 

Os animais foram divididos em três grupos de acordo com a carga 

parasitária em 0 ≥ 500, 501 ≥ 1000 e >1001, totalizando 60 para cada grupo. 
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4.2.2.2. Bioquímica sérica 

 

As amostras de sangue sem EDTA foram processadas no laboratório de 

Patologia Clínica/UEMA, onde realizou-se a análise do plasma sangüíneo para 

a determinação das concentrações de proteínas séricas do sangue, como: 

Proteína total (PT) e Aspartato Aminotransferase (AST), utilizando-se kits 

comerciais (Doles) pelo método do Biureto e verde Bromocresol, 

espectofotometria em comprimento de ondas de 550nm e 630nm, 

respectivamente. O valor das proteínas plasmáticas foi aferido com o 

refratômetro clínico seguindo as técnicas citadas por Schalm e Carrol (1986).  

 

4.5 Análise Estatística 

 

Os dados foram avaliados estatisticamente pela Análise de Variância 

(ANOVA), por meio do teste não paramétrico Kruskal-Wallis e as médias 

comparadas pelo teste de Dunn’s a 5ș de probabilidade, para a variável OPG 

e LPG, hematologia e dosagem bioquímica utilizando-se o Programa de 

Estatística GraphPad InStat 3. Para o OPG utilizou-se o teste de Correlação de 

Pearson, fixando-se a probabilidade de erro tipo I em 10% (SERRA-FREIRE, 

2002). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 300 animais avaliados nos exames coproparasitológicos a 

superfamília Strongyloidea apresentou prevalência de 78,66% no período seco 

de 2011; 90,66% no período chuvoso de 2012; 96% no período seco de 2012 e 

de 76% no período chuvoso de 2013, com médias de OPG superior a 500. Nos 

mesmos períodos descritos anteriormente, as prevalências para a superfamília 

Rhabdiasoidea (25,33%; 25,33%; 34,66% e 21,33%) e Ascarioidea (5,33%; 

6,66%; 18,66% e 10,66%) foram significativamente inferiores a Strongyloidea.  

A alta prevalência de helmintos pode ser devido à presença de outras 

espécies como bovinos, búfalos e asininos no pasto e a intensidade do pastejo 

(DRUDGE e LYONS, 1989; GUIRIS, 1995; OSTERMAN et al., 1999; 

CHAPMAN et al., 2001.; MATTHEE et al., 2002). Guiris et al. (2010) 
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encontraram uma prevalência de 100% em equinos de uma reserva no México, 

haja vista que os mesmos nunca receberam antiparasitários. Nossos 

resultados são semelhantes aos encontrados por Konigova et al. (2001) na 

Eslováquia, com 913 equinos de 46 haras para estudo de prevalência de 

parasitas gastrintestinais, os resultados mostraram infecção por Strongylidae 

(63,75%), P. equorum (10,95%), e outras espécies em pequenos números.  
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Tabela 1 – Valores médios de OPG de helmintos gastrintestinais do grupamento genético “Equino Baixadeiro” nos períodos 
seco/2011, chuvoso/2012, seco/2012 e chuvoso/2013. 

 SECO/2011  CHUVOSO/2012 SECO/2012 CHUVOSO/2013 
 M ± DP M ± DP M ± DP M ± DP 

SUPERFAMILIAS (LI - LS) (LI - LS) (LI - LS) (LI - LS) 
 CV (%) CV (%) CV (%) CV (%) 

STRONGYLOIDEA 837,33 ± 1101,32 a 1102,66 ± 1110,63 bc 1040 ± 875,49 bce 525,33 ± 652,04 adf 
 (0 - 5200) (0 - 6100) (0 - 4100) (0 – 3000) 
 (1) (1) (0,84) (1,24) 

RHABDIASOIDEA 62,16 ± 143,06 a 56 ± 127,59 a 200 ± 487,13 a 48 ± 120,09 a 
 (0 - 700) (0 - 800) (0 - 2700) (0 - 700) 
 (2,3) (2,27) (2,43) (2,50) 

ASCARIOIDEA 13,33 ± 68,44 a 16 ± 80,6 a 34,66 ± 34,66 a 50,66 ± 154,54 a 
 (0 - 500) (0 - 600) (0 - 600) (0 - 700) 
 (5,13) (5,03) (1) (3,05) 

CYCLOPHILIDEA* 0,0 2,66±23,09 0,0 0,0 
 (0,0) (0 - 200) (0,0) (0,0) 
  (0,0) (8,66) (0,0) (0,0) 
Letras minúsculas iguais na horizontal não diferem entrei si pela ANOVA, teste de Kruskal-Wallis e significância pelo teste de 
Dunn´s 
*não foi realizado teste estatístico 
M= media          DP= desvio padrão          LI= limite inferior          LS= limite supperior          CV= coeficiente de variância 
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Na figura 1 observou-se por meio da correlação de Pearson do OPG a 

média de helmintos gastrintestinais nos “equinos baixadeiros” compreendendo 

os périodos seco e chuvoso de 2011 até 2013 na Baixada Maranhense, que os 

helmintos da Superfamília Ascarioidea apresentaram correlação positiva (R2= 

0,93) principalmente nos períodos chuvosos. Entretanto, os helmintos da 

superfamília Strongyloidea demonstraram que durante o período seco/2011 

seguido do chuvoso/2012 e seco/2012 houve um aumento do parasitismo. No 

entanto, do período seco/2012 até o período chuvoso/2013 houve uma 

diminuição do OPG, demonstrando assim uma correlação negativa (R2=0,23); 

resultado que possivelmente sofreu influência da diminuição das médias 

pluviométricas e seca prolongada na região.  

Para o OPG dos helmintos Rhabdiasoidea ocorreu um aumento no 

período seco/2012 e uma discreta diminuição no período chuvoso/2013 

apresentando correlação negativa (R2=0,03). Os helmintos da Classe Cestoda 

(Anoplocephala sp.), apresentaram correlação negativa (R2=0,06), com raros 

animais positivos somente no período chuvoso/2012, pois houve estiagem nos 

períodos seguintes (Figura 1). 
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Figura 1 – Correlação de Pearson do OPG médio de helmintos gastrintestinais 
de equinos do grupamento genético “Equino Baixadeiro”: a) Stongyloidea; b) 
Rhabdiasoidea; c) Ascarioidea; d) Cestoda, comparadas aos períodos 
seco/2011, chuvoso/2012, seco/2012 e chuvoso/2013, da Baixada 
Maranhense. 
 

Os ovos encontrados incluem representantes da Superfamília 

Oxyuriodea, Ascarioidea, Rhabdiasoidea, Strongyloidea, Spiroidea e cestódeo 

da Família Anoplocephalidae (Figura 2). Em relação aos cestódeos apenas um 

ovo foi encontrado somente no período chuvoso em um equino do município de 

Bacurituba, MA. Os animais não apresentaram positividade para coccídeos 

intestinais.  
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Figura 2 – Ovos de helmintos gastrintestinais do tipo Oxyuriodea (a), 
Ascarioidea (b), Rhabdiasoidea (c), Strongyloidea (d), Spiroidea (e) e cestódeo 
da Família Anoplocephalidae (f) de equinos baixadeiros. 

 

Os animais foram negativos para helmintos pulmonares pelo método de 

Baermann; entretanto nesse exame foi verificado a presença de larvas de 

Habronema sp., alguns casos clínicos de Habronemose cutânea foram 

observados (Figura 3). Já Solomon et al. (2012) na Etiópia utilizaram uma 

técnica de Baermann modificada encontrando uma prevalência de 4,3% para 

Dictyocaulus. arnfieldi em amostras de equinos, onde o fator preponderante 

para a ocorrência do verme pulmonar foi a idade e escore corporal dos 

animais. Sánchez-Silva et al. (2003) analisaram as fezes de 247 equinos 

localizados em Lima – Peru através de xenodiagnóstico, encontrando uma 

positividade em 17% das amostras, onde a espécie diagnosticada foi a H. 

muscae.  

a b c 

d e f 

Objetiva de 10x 
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Figura 3 – Habronemose cutânea no “Equino Baixadeiro”. 

 

Dentre as larvas recuperadas e identificadas os valores absolutos dos 

Ciatostomineos foram superiores quando comparado a outros gêneros e 

espécies em todos os períodos (Tabela 2). Foram identificados ainda 

representantes das espécies S. vulgaris, S. edentatus, S. equinus , T. axei e O. 

robustus (Figura 4, 5, 6, 7 e 8). Da subfamília Cyathostominae foram 

identificadas larvas de Cyathostomum sensu latum tipo A, B, D, G e 

Poteriostomum. Esses resultados corroboram com trabalhos realizados em 

diversos países, que também observaram que os Ciatostomineos são mais 

prevalentes (TAVASSOLI et al., 2010; PEREIRA e VIANNA, 2006; LIND et al, 

2003; UMUR e AÇICI, 2009). Assim como Konigova et al. (2001) que na cultura 

de larvas os ciatostomíneos foram identificados em maior número em todas as 

propriedades. Dentre os estrôngilos, 8% eram S. vulgaris, 4% S.equinus, S. 

edentatus, Oesophagodontus spp. e o T. axei com 12%. 

Ferreira (2010) encontrou resultados semelhantes com equinos e 

asininos da ilha de São Luís-Maranhão, naturalmente parasitados por 

helmintos gastrintestinais, identificando larvas como Cyathostominae, S. 

vulgaris, S. edentatus com maior freqüência e T. axei e Strongyloides westeri; 

além de Oxyuris equi, P. equorum e cestódeos como Anoplocephala spp. em 

menor intensidade. 
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Tabela 2 – Valores Percentuais e Absolutos de Larvas de Helmintos da Família 
Strongylidae em equinos do grupamento genético “Equino Baixadeiro”. 

  
    PERIODOS        

 

Larvas de 3º estágio Seco 2011  Chuvoso 2012  Seco 2012  Chuvoso 2013 

  %LPG LPG (N.) %LPG LPG (N.) %LPG LPG (N.) %LPG LPG (N.) 

Cyathostominae 80 50240 62 51274 67 52260 85 33490 

Oesophagodontus 
robustus 0 0 8 6616 0 0 2 788 

Tricostrongylus axei 9 5652 6 4962 2 1560 4 1576 

Strongylus equinus 4 2512 3 2481 11 8580 5 1970 

Strongylus edentatus 3 1884 13 10751 17 13260 2 788 

Strongylus vulgaris 4 2512 8 6616 3 2340 2 788 

 TOTAL 100 62800 100 82700 100 78000 100 39400 
 

 

 

Figura 4 - Larva de 3º estágio de Strongylus equinos 
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Figura 5 – Larva de 3º estágio de Strongylus vulgaris  

 

 

Figura 6 – Larva de 3º estágio de Tricostrongylus axei 
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Figura 7 – Larva de 3º estágio de Cyathostomum spp 

 

 

Figura 8 – Larva de Habronema sp 

 

Os animais do grupamento genético “Equino Baixadeiro” não possuem 

parâmetros hematológicos e clínicos descritos, os resultados obtidos foram 

avaliados comparativamente aos valores de referência para a espécie equina 

(JAIN, 1986). 

Os animais independentemente da carga parasitária apresentaram 

eritrócitos (He) e volume globular (VG) dentro dos valores normais para a 

espécie equina, entretanto com médias próximas ao limite inferior, sendo 

observado que com o aumento da carga parasitária há um decréscimo nesses 
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resultados (Tabela 3), o teste estatístico não demonstrou diferença significativa 

(P>0,05). A hemoglobina seguiu a mesma tendência e para os animais com 

carga superior a 500 OPG as médias foram inferiores aos valores normais 

citados na literatura (JAIN, 1993; FELDMAN, 2000). Nos esfregaços 

sanguíneos analisados as hemácias apresentaram tamanho e coloração 

normais para a espécie.  

 

Tabela 3 – Valores médios, máximos, mínimos, desvios-padrão e covariância 
do eritrograma do grupamento genético “’Equino Baixadeiro”, de acordo com 
carga parasitária (OPG). 

 
 Carga Parasitária  

 0 ≥  500  501 ≥ 1000 > 1001 
Parâmetros M ± DP M ± DP M ± DP 

 (LI - LS) (LI - LS) (LI - LS) 
  CV (%) CV (%) CV (%) 

Eritrócitos 7,84± 1,43 7,60 ± 1,52 7,51 ± 1,81 
 (4,89 – 11,11) (2,22 – 11,11) (3,11- 12,44) 
 (4,89) (2,22) (3,11) 
Hemoglobina 11,02 ± 2,00 10,69 ± 2,42 10,54 ± 2,57 
 (6,88 – 15,63) (3,13 – 15,63) (4,38 – 17,5) 
 (0,18) (0,22) (0,24) 
Hematócrito 35,26 ± 6,40 35,42 ± 6,40 33,70 ± 7,90 
 (22 - 50) (10 - 50) (14 - 52) 
 (0,18) (0,20) (0,23) 
Não significativo pelo teste de KrusKall-Wallis, seguido do teste de Dunn`s a 
5% 

 

Em relação a contagem leucocitária normal em equinos os valores 

variam segundo Schalm et al. (1975) de 6,0 a 12,0 x 103 /μL; para  Jain (1993) 

o intervalo é de 5,5 a 12,5 x 103/μL, e Meyer e Harvey (1998) de 5,2 a 13,9 x 

103/μL. Em todos os grupos os animais apresentaram uma leucocitose e 

linfocitose marcantes, possivelmente gerada por fator fisiológico, devido ao 

estresse da coleta, já que se trata de animais que vivem em sistema ultra-

extensivo nos campos não estando adaptados a contenção física (Tabela 4). 

Jain (1993); Lassen e Swardson (1995) e Kramer (2000) observaram que a 

leucocitose fisiológica ocorre em animais estressados, levando à liberação de 

neutrófilos do compartimento marginal para a circulação periférica. Ferraz et al 
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(2009) observaram que cavalos Puro Sangue Árabe (PSA) submetidos a 

exercícios apresentaram aumento nos valores médios de todas as variáveis 

hematológicas relacionado com o aumento gradual do esforço. 

A intensa carga parasitária comprovada pelo OPG devido à ausência 

de um plano de vermifugação apropriado é confirmada pela eosinofilia 

encontrada nos animais parasitados, já que poucos animais se apresentaram 

negativos nos exames coproparasitológicos (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Valores médios, máximos, mínimos, desvios-padrão e covariância 
do leucograma de equinos do grupamento genético “Equino Baixadeiro” de 
acordo com a carga parasitária (OPG). 

Carga Parasitária 0 ≥ 500  501 ≥ 1000 <1001 
 M ± DP M ± DP M ± DP 

  (LI - LS) (LI - LS) (LI - LS) 
  CV (%) CV (%) CV (%) 

Leucócitos  23875± 29346,18  18676 ± 9484,37  19742 ± 10379,59 

 (4300 - 225000) (5500 - 60600) (5600 - 49700) 

 (1,23) (0,50) (0,52) 

Eosinófilos  2275,58 ± 4654,28  2919,83 ± 4760,88  2036,55 ± 3514,29  

 (0 - 2964) (0 - 2524) (0 - 2019) 

 (2,04) (1,63) (1,72) 

Segmentados  8245,01 ± 6273,84  10618,25 ± 13923,90  7692,96 ± 4987,36 

 (1008 - 32384) (755 - 78200) (0 - 3704,0) 

 (0,76) (1,31) (0,58) 

Linfócitos  11980,36 ± 43,41  9553,6 ± 62,94  11078,88 ± 106,54  

 (1220 -65000) (590 - 31598) (2475 - 26838) 

 (0,98) (0,60) (0,54) 

Monócitos  293,23 ± 134,76  95,11 ± 203,61  175,46 ± 350,17  

 (0 - 2736) (0 - 2280) (0 - 2280) 

 (2,12) (3,38) (2,46) 

Basófilos  6,19 ± 3,47 0,0 0,0 

 (0 – 233,50) (0,0) (0,0) 

 (5,61) (0,34) (0,50) 

Bastonetes  0,0 0,0 0,0 

 (0,0) (0,0) (0,0) 

 (0,0) (0,0) (0,0) 

Não significativo pelo teste de KrusKall-Wallis, seguido do teste de Dunn`s a 
5%. 
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Os endoparasitos prejudicam a absorção de nutrientes, além da 

espoliação sanguínea que alguns helmintos provocam nos hospedeiros, 

podendo causar uma anemia séria. Isto está evidenciado na tabela 5, pois 

quando a carga parasitária encontra-se acima de 1000, o número de equinos 

que apresentaram anemia é superior. Resultado semelhante foi encontrado por 

Ferreira (2010) que observou em equinos e asininos que a CP acima de 500 

OPG foi capaz de provocar anemia em ambas às espécies. Segundo Giles et 

al. (1985) e Reinemeyer (1986) em casos de infecções naturais por pequenos 

estrôngilos dependendo da intensidade do parasitismo e do quadro clínico os 

animais podem apresentar leucocitose com presença de anemia e eosinofilia, 

assim como os resultados obtidos neste trabalho.  
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Tabela 5 - Alterações hematológicas do grupamento genético “Equino Baixadeiro” naturalmente infectados por helmintos gastrintestinais, 
de acordo com a carga parasitária. 

  
    Carga Parasitária       

  0 ≥ 500 OPG (N=60) 501 ≥ 1000 OPG (N=60) < 1001 OPG (N=60) 

Alterações Animais (N.) Variação Animais (N.) Variação Animais (N.) Variação 

Anemia (Ht) 18 22 - 31 21 10 - 31 26 14 - 31 

Policitemia 0 0 0 0 0 0 

Leucopenia 2 4300 0 0 0 0 

Leucocitose 37 15400 - 50600 41 15400 - 88250 37 14650 - 49700 

Neutropenia 5 1008-2021 2 755 - 1907 2 1653 - 4712,5 

Neutrofilia 22 9284 - 32384 22 8832 - 78200 0 0 

Eosinofilia 20  1140 - 11712 19 1190 - 10611 20 1044 - 11712 

Linfocitose 40 8040 - 65000 36 7728 - 31598 37 8126 - 26838 

Monocitose 6 1176 - 2736 1 2280 2 2052 - 2080 

Basofilia 0 0 0 0 0 0 

Bastonete  0 0 0 0 0 0 
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Conforme mostra a tabela 6, não se observou diferença 

estatísticamente significativa (p>0,05) para a albumina. Entretanto, a albumina 

apresentou valores superiores aos citados por Duncan e Prasse (1982) de 2,5 

a 3,5g/dL e por Kaneko (1989) de 2,6 a 3,7g/dL. Os níveis de proteínas podem 

variar devido a diversos fatores tais como fisiológicos, idade, sexo, endócrino, 

gravidez, lactação, nutrição, stress e alteraçõs hidro-eletrolítico (CUNHA et al., 

2008). Já Lucena et al. (2010) no Rio Grande do Sul-Brasil, observaram que 

potros recém-desmamados parasitados por S. westeri apresentaram diarreia, 

perda de peso, hipoalbuminemia e anemia.  

A proteína plasmática total pelo refratômetro apresentou médias 

variando de 7,11, 8,29 e 8,95 g/dL com diferença estatística significativa 

(P<0,05). Em relação as proteínas totais as médias variaram de 8,88, 9,1 e 

8,32 a 9,1g/dL. Dutra (2010) analisou diversas proteínas tais como IgA, 

ceruloplasmina, transferrina, albumina, α1 antitripsina, IgG de cadeia pesada, 

haptoglobina, α1-glicoproteína ácida, IgG de cadeia leve e NI 23.000 Da de 

asininos parasitados, e não encontrou alterações significativas nos valores de 

referência para a espécie. Aumento nos valores das proteínas é comum em 

equinos submetidos a esforço físico e desidratados (MARTINS et al., 2005). O 

“Equino Baixadeiro” possui um manejo ultra-extensivo, a água ingerida é 

proveniente de fontes naturais  (lagos e rios) fazendo com que os animais 

percorram grandes distâncias no período seco favorecendo a desidratação. 

A média do AST apresentou resultados de 197,67, 224,71 e 218,86U/L 

abaixo de 226 a 366U/L citado por Kaneko (1989) (Tabela 6). Segundo Da Cás 

et al. (2000) esse resultado pode ser interpretado devido aos níveis dessa 

enzima serem variáveis, pois depende muito do estado fisiológico do animal 

assim como do ambiente que os animais estão sendo submetidos  

Botelho et al. (2012) avaliaram por meio de exames 

coproparasitológicos, hematológicos e bioquímicos de 247 equinos criados na 

região de Seropédica no estado do Rio de Janeiro, no qual não encontraram 

nenhuma alteração hematológica e bioquímica nos animais parasitados. Esses 

resultados corroboram com os encontrados neste trabalho em relação à 

bioquímica, haja vista que não houve alterações bioquímicas significativas 

causadas pelo intenso parasitismo.  
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Tabela 6 - Valores médios, máximos, mínimos, desvios-padrão e covariância 
da bioquímica sérica do grupamento genético “Equino Baixadeiro”, de acordo 
com a carga parasitária. 

  CARGA PARASITÁRIA 
  0 > 500 501 ≥ 1000 <1001 
  M ± DP M ± DP M ± DP 
  (LI - LS) (LI - LS) (LI - LS) 

  CV (%) CV (%) CV (%) 

    
ALBUMINA g/dL 5,49 ± 3,24 a 6,58 ± 3,74 a 5,84 ± 3,44 a 
 (2,27 – 10,99) (1,85 – 12,31) (2,24 – 11,13) 
 0,58 (0,56 (0,58) 
    
PROTEÍNAS PLASMÁTICAS 7,11 ± 2,19 a 8,29 ± 2,61 ac 8,95 ± 1,98 bc 
TOTAIS g/dL (2,0 – 11,00) (2,0 – 12) (5,0 – 12) 
(refratômetro) (0,3) (0,31) (0,22) 
    
PROTEÍNAS PLASMÁTICAS 
TOTAIS g/dL 8,88 ± 2,79 a 9,1 ± 2,78 a 8,32 ± 1,71 a 
(colorimétrico) (3,91 – 12,91) (3,86 – 12,78) (5,36 – 12,11) 
 (0,31) (0,3) (0,2) 
    
AST (UI/L) 197,67 ± 50,81 a 224,71 ± 49,25 a 218,86 ± 61,27 a 

 (96,41 – 297,7) (134,26 – 332,92) (103,95 – 330,8) 

  (0,25) (0,21) (0,27) 
Letras minúsculas iguas na horizontal não diferem entrei si pela ANOVA, teste de KrusKal-Wallis e 
significância pelo teste de Dunn´s 
M= media    DP= desvio padrão   LI= limite inferior    LS= limite supperior     CV= coeficiente de variância 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Os animais pertencentes ao grupamento genético “equino baixadeiro” 

da Mesorregião Norte Maranhense são naturalmente parasitados por helmintos 

gastrintestinais. O aumento da carga parasitária provoca anemia normocítica 

normocrômica, pois as práticas de manejo são essencialmente extrativistas, 

persistindo o empirismo cultural entre os criadores como o principal recurso 

disponível para o controle helmintos. 
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